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Sinceramente, eu não faço a menor ideia de como
começar a escrever isso, então vou começar contando
algo sobre o final: é difícil, mas todos precisamos
aprender que apesar dos apesares, quase tudo acaba,
desde amizades até amores mais intensos. O por quê
do “quase”? Porque existe sim uma coisa que nunca
acaba: as lembranças, essas sim te corroem até o
mais amargo fim... Este fim onde você morre por
conta de alguma doença, ou morre por conta da
velhice, ou morre por conta de um amor. 

 1. Intensidade 
Quando a conheci foi um choque, eu sabia que tinha
alguma coisa de especial, sabia que alguma coisa iria
acontecer. Foi uma amizade enorme, que cresceu a
cada risada que nós dávamos, a cada suspiro de
alegria que saia da minha boca sempre que ela dizia
coisas sem sentido e a cada briga por ciúmes de
amigo que existiu. E que ciúme! Que raiva que eu tinha
de todos aqueles outros meninos que iam atrás dela,
os que ficavam brincando ou até mesmo dos que não
queriam nada, mas passavam horas de seus dias
conversando e estando do lado dela. Que inveja eu
sentia! Ela nunca foi de expressar totalmente seus
sentimentos, mas quando os expressava, era algo



completamente verdadeiro. Nunca foi de amar brigas,
mas inevitavelmente, brigávamos quase todos os dias.
Nunca aceitou que a perfeição existia, mas a meu ver,
a perfeição existia quando estávamos “juntos”.
Juntos... Algo que nunca estivemos efetivamente, mas
acho que talvez por esse motivo o que tivemos foi tão
forte, tão intenso. Precisávamos um do outro a todo o
momento, tínhamos a necessidade de dizer pra todos
a nossa volta o quanto nos amávamos e ao mesmo
tempo nos odiávamos por estar tão longe um do outro.
Essa distância que parecia insistir em ser maior a
cada dia que passava, esses benditos quilômetros que
me afastavam de um abraço apertado com um
suspiro, de um beijo longo e cheio de sentimentos, de
sair de mãos dadas e voltar agarrados, de um toque,
de um cheiro, de um “como é bom ter você do meu
lado”. 

 “Tudo bem, a nossa relação não deu certo e,
para ser sincera, nem todas as lembranças são
boas. Mas até que tivemos momentos felizes. (...)
Deveria haver estrelas para grandes guerras
como a nossa.” - SANDRA CISNEROS
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